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Resumo
Este artigo apresenta reflexões 

pedagógicas sobre as relações entre as 
mídias e Educação Física escolar, num 
cenário em que as tecnologias digitais 

facilitam e ampliam o acesso aos 
meios de informação e comunicação. 

Há então necessidade de aproximação 
da Educação Física às mídias, em face 
de sua importância nas representações 

simbólicas e no comportamento dos 
alunos no âmbito da cultura corporal 

de movimento. As intenções primárias 
das mídias não são necessariamente 

compatíveis com as finalidades 
escolares. Esta aparente contradição 
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Abstract
This article presents pedagogical 
reflections on the relationship betwe-
en media and physical education, 
a scenario in which digital techno-
logies facilitate and expand access 
to media. Then there is the need to 
approach physical education to the 
media, given its importance in sym-
bolic representation and behavior of 
students within the movement body 
culture. The primary intentions of 
the media are not necessarily com-
patible with the purposes of school. 
This apparent contradiction leads us 
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leva-nos a indagar, em diálogo com a 
área de mídia-educação, quais seriam 

as potencialidades das mídias como 
estratégia de ação pedagógica.

Palavras-chave: mídias; escola; 
Educação Física; mídia-educação.

to wonder, in dialogue with the area 
of media education, which would be 
the potential of media as a strategy 
for pedagogical action.
Keywords: media; school; physical 
education; media-education.

Introdução

Diversas pesquisas edu-
cacionais demonstram uma grande 
preocupação com a investigação 
das relações que se configuram 
entre a sociedade e os meios de co-
municação. Mcluhan (1964) foi um 
dos pioneiros a colocar em xeque 
uma ingênua visão de neutralidade 
dos meios tecnológicos.

É de extrema importância 
uma revisão histórica dessa relação 
homem-máquina e de como isso 
suscitou diversas mudanças na or-
ganização social, atingindo propor-
ções globais. Contudo, a proposta 
neste texto é o destaque de refle-
xões a partir do cenário atual, no 
qual as tecnologias de informação 
e comunicação, que chamaremos 
aqui de mídias3, estão presentes no 
cotidiano e alcançam número cada 
vez maior de usuários, fenômeno 

que foi facilitado e ampliado com o 
advento das tecnologias digitais. 

Telefones celulares que 
registram imagens e conectam-se 
à internet, ipods, mp3, sites de 
relacionamento, jogos eletrônicos, 
google, blogs, youtube, são equipa-
mentos, serviços, produtos e marcas 
cada vez mais presentes na vida de 
todos, em especial do mais jovens. 
Vivemos um momento de multipli-
cação e convergência das mídias 
(JENKIS, 2008). Tal cenário apresen-
ta um dinamismo surpreendente, 
que Martín-Barbero (2006, p.64) 
entende como fruto de uma lógica 
mercadológica que estimula uma 
“comunicabilidade crescentemente 
subordinada a rentabilidade”. As 
mudanças têm atingido até a mais 
popular das mídias - a televisão. 
Embora ainda seja predominante 
nas casas brasileiras, cede espaço 
cada vez maior às mídias que, 

3   Entendemos por “mídias” os tradicionais meios de comunicação de massa, como jornais, rádio 
e televisão, assim como as novas tecnologias da informação e comunicação, as tecnologias e 
instrumentos usados para reunir, compartilhar, distribuir informação mediante o uso de redes de 
computadores e convergência de diversos equipamentos (computador pessoal, telefone celular 
etc.). A opção pelo uso do plural decorre do entendimento compartilhado com Santaella (1996), 
que vê uma crescente proliferação e diferenciação das mídias, cumprindo cada uma delas funções 
específicas e intercomplementares.
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apoiadas nas tecnologias digitais, 
possibilitam uma maior interação e 
autonomia dos receptores/consumi-
dores na escolha, veiculação e até 
produção dos conteúdos. São repre-
sentadas principalmente por videoga-
mes e pela internet, nos jogos online 
e diversos sites de relacionamento 
e troca de dados entre usuários. Tal 
fato se confirma principalmente em 
nosso país. Em pesquisa recente4, o 
Brasil apareceu como o único entre os 
países participantes da pesquisa em 
que a internet já superou a televisão 
como passatempo favorito. Já segun-
do Sant´Agostino (2009) mostra, 
na industria do entretenimento, os 
segmentos de maior expansão são o 
dos videogames e o da internet, cujos 
percentuais crescem anualmente e 
movimentam bilhões de dólares.

A perspectiva que preten-
demos explorar aqui é o reconhe-
cimento de que a proliferação do 
acesso aos meios de informação 
e comunicação por (quase) todos 
os segmentos sociais, com as mais 
diferentes motivações, ao oferecer 
à população acesso a informações 

e bens culturais, os quais possivel-
mente não seriam apresentados 
acessados de outra maneira, “ali-
mentam” os processos de significa-
ção e representação de realidade. 
Sobre esta perspectiva torna-se rele-
vante a escola, instituição social de 
formação cultural dos indivíduos, 
debruçar-se avidamente na análise e 
compreensão deste fenômeno para 
melhor conduzir seu trabalho.

E a Educação Física es-
colar5? Está isenta das influências 
midiáticas? Muito pelo contrário, 
e esta pergunta já foi respondida 
por inúmeros pesquisadores, com 
destaque para Betti (1998, p.80) 
que inicia seu texto com a seguinte 
frase: “A mídia está em toda parte e 
o esporte está em toda mídia”.

Concebendo a Educação 
Física escolar como uma disciplina 
que trabalha criticamente com a 
Cultura Corporal de Movimento6, 
faremos mais adiante algumas consi-
derações de como se dão as relações 
entre mídias, alunos e Educação 
Física escolar. Apontaremos também 
possibilidades metodológicas para 

4   Pesquisa intitulada “O Futuro da Mídia”, da Deloitte/ Harrison Group, disponível em: http://info.
abril.com.br/noticias/internet/brasileiro-prefere-web-a-tv-diz-pesquisa-18052009-24.shl

5 Cultura Corporal de Movimento é considerada “aquela parcela da cultura geral que abrange as for-
mas culturais que se vêm historicamente construindo, nos planos material e simbólico, mediante o 
exercício da motricidade humana – jogo, esporte, ginásticas e práticas de aptidão física, atividades 
rítmicas/expressivas e dança, lutas/artes marciais, práticas alternativas” (BETTI, 2006, p.53).

6 Cultura Corporal de Movimento é considerada “aquela parcela da cultura geral que abrange as for-
mas culturais que se vêm historicamente construindo, nos planos material e simbólico, mediante o 
exercício da motricidade humana – jogo, esporte, ginásticas e práticas de aptidão física, atividades 
rítmicas/expressivas e dança, lutas/artes marciais, práticas alternativas” (BETTI, 2006, p.53).
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o encaminhamento de propostas 
de atualização pedagógica de suas 
atividades, a fim de contemplar 
essas relações.

A presença das mídias na Edu-
cação Física escolar

É importante destacar que, 
quando falamos sobre a presença das 
mídias no cotidiano das pessoas, não 
podemos reduzir a análise do fenô-
meno apenas à instrumentalização do 
cidadão, que cada vez mais pode usu-
fruir de uma diversidade de aparelhos 
eletrônicos com um baixo custo, que 
podem ser carregados no bolso sem 
desconforto, que mobíliam sua casa 
e local de trabalho com finalidades 
variadas: desde facilitar as atividades 
diárias até a oferta de possibilidades 
de lazer. Martín-Barbero (2006, p. 54) 
alerta que, mais do que a introdução 
de uma quantidade inusitada de no-
vas máquinas, há a introdução de um 
“novo modo de relação entre os pro-
cessos simbólicos – que constituem o 
cultural – e as formas de produção de 
distribuição dos bens e serviços”.

Diversas teorias que tra-
tam de conceituar as mudanças nas 
formas de organização social com o 
advento das mídias foram analisadas 
com muita propriedade por Eco 

(2006), no clássico livro “Apoca-
lípticos e Integrados”, publicado 
originalmente em 1964. A partir da 
leitura de distintos posicionamentos 
à respeito da cultura de massa7, cuja 
origem é proclamada  no momento 
em que as classes populares obtém 
acesso e compartilham dos meios 
de comunicação e das informações 
veiculadas, reconhece posturas 
céticas ou otimistas sobre as quais 
demonstrou a existência de um 
conflito teórico entre apocalípticos 
e integrados, apesar do próprio 
autor considerar superficial rotular 
de forma dicotômica essas opiniões 
sobre a cultura. Para Eco (2006), os 
apocalípticos seriam aqueles que 
concebem a cultura de massa como 
radicalmente má, uma anticultura, 
alienante e deturpadora daqueles 
elementos realmente reconhe-
cidos como cultura: os eruditos; 
consideram-na também condicio-
nada por uma lógica industrial, 
que vulgariza a verdadeira cultura. 
Entre os integrados configuram-se 
aqueles que apóiam todo processo 
de proliferação das mídias e seus 
conteúdos, como uma “homeosta-
se do livre mercado” (ECO, 2006, 
p.49). Concebem o fenômeno 
como bom em si, num discurso de 
democratização dos bens culturais. 

7   È importante colocar que o pesquisador faz críticas ao uso desse termo, entendendo-o como um 
“conceito fetiche”, com pouca clareza conceitual e pouca utilidade nas questões que considera 
que realmente deveriam ser discutidas.
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Os integrados raramente teorizam e 
assim, mais facilmente utilizam-se 
cotidianamente desses meios em 
todos os níveis.

Parece-nos que as refle-
xões de Umberto Eco são ainda 
importantes, mesmo com o surgi-
mento de novos meios que supera-
ram em termos de possibilidades os 
tradicionais meios de comunicação 
de massa.

Um avanço original de 
Eco (2006) em seus apontamentos 
sobre o tema está nas propostas de 
superação desta dicotomia, que 
retrata apenas parcialmente a rea-
lidade. Começa por tecer críticas 
àqueles que avaliam as mudanças 
seguindo medidas e modelos de 
interpretação obsoletos, que já não 
fazem mais parte do contexto atual. 
O que o autor propõe é o reconhe-
cimento da presença inevitável dos 
meios de comunicação no cotidiano 
e nas representações da sociedade 
e, partindo desta premissa, consi-
dera que é preciso buscar reflexões 
sobre como relacionar-se de forma 
ética com esses meios. Segundo Eco 
(2006, p.50):

A falha está em formular o pro-
blema nestes termos: “é bom ou 
mal que exista a cultura de mas-
sa?” (mesmo porque a pergunta 
subtende a desconfiança reacio-
nária na ascensão das massas, e 
pretende pôr em dúvida a vali-

dade do progresso tecnológico, 
do sufrágio universal, da educa-
ção estendida às classes subal-
ternas etc.).

Quando, na verdade, o proble-
ma é: “do momento em que a 
presente situação de uma so-
ciedade industrial torna ineli-
minável aquele tipo de relação 
comunicativa conhecido como 
conjunto dos meios de massa, 
qual a ação cultural possível a 
fim de permitir que esses meios 
de massa possam veicular valo-
res culturais?”

Até agora, “preparamos 
o terreno” para justificar nossas 
reflexões e entendimentos sobre as 
características próprias das mídias 
e das relações que se estabelecem 
com os sujeitos receptores, em 
diferentes aspectos. Considerando 
como característica relevante do 
mundo globalizado a presença 
maciça dos meios de comunicação 
na vida social e subjetiva, Santaella 
(1996, p. 29) compreende que os 
processos comunicativos que en-
volvem esses meios também são 
processos culturais, que criam seus 
códigos específicos e signos, conse-
quentemente produzindo “efeitos de 
percepção, processos de recepção e 
comportamentos sociais que lhes são 
próprios”, admitindo a presença de 
uma “Cultura das Mídias”.  
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Babin e Kouloumdjian 
(1989) também partilham da idéia 
do surgimento de uma cultura au-
diovisual, partindo da observação de 
comportamentos e linguagens utili-
zadas pelas novas gerações. O poder 
de apreensão que esta cultura possui 
sobre a atenção de seus receptores 
tem como características principais 
uma intensa carga afetiva (que atin-
ge o subconsciente do receptor), 
pouca exigência de abstração e 
informações perceptíveis a partir de 
múltiplos sentidos. Estas qualidades 
atribuídas à cultura audiovisual são 
fruto de interações e complementari-
dades entre som, palavra e imagem, 
processo denominado pelos autores 
como mixagem, cuja assimetria, 
não linearidade e velocidade das 
imagens constitui uma espécie de 
“mosaico”, que prende a atenção 
dos diversos receptores.

Belloni (2001) discorre 
sobre a capacidade das mídias 
gerarem situações de mania e/ou 
dependência, principalmente sobre 
crianças e adolescentes (receptores 
em potencial dessas tecnologias), 
partindo da idéia de que promovem 
uma realidade virtual, que pode 
fazer com que estes indivíduos se 
distanciem gradativamente da rea-
lidade concreta.

A cultura corporal de mo-
vimento, com especial atenção ao 
esporte (conteúdo também bastante 
presente na Educação Física escolar) 

é objeto de grande veiculação mi-
diática. Tal fato pode ser observado 
em revistas, jornais, programas 
televisivos, internet, videogame, 
entre outros. As pessoas conversam 
sobre o que assistem na TV (sobre os 
diferentes programas) ou leram nos 
jornais. Trocam idéias e discutem 
opiniões baseadas nas informações 
veiculadas por esses meios. Emocio-
nam-se, ficam indignadas, divertem-
se e entretêm-se com os programas 
e matérias televisivos de diversos 
gêneros. A presença das mídias (o 
que inclui os conteúdos veiculados) 
exerce relevante influência nos pro-
cessos de significação da sociedade 
como um todo. Poderíamos dizer 
que elas também constroem a cultu-
ra corporal de movimento.  É nesse 
sentido, por exemplo, que Weis 
(1986) afirma que “a mídia gera uma 
nova hierarquia de valores” (apud 
BETTI, 1998, p.34). 

Movidas por interesses em 
primeira instância econômicos, as 
mídias promovem com o fenômeno 
esportivo um processo de “espeta-
cularização” (BETTI, 1998) por meio 
do sensacionalismo, seleção de 
imagens e interpretações. Propõem 
ao receptor padrões e modelos 
sobre o esporte e outras formas da 
cultura corporal de movimento. Isso 
cria novas formas de percepção e 
significação de uma prática corporal 
além do “vivenciar corporalmente”. 
Por isso Betti (1998) acredita não 
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ser mais possível dissociar o espor-
te contemporâneo dos meios de 
comunicação de massa.  

Essas tecnologias são mais 
do que ferramentas a serviço do 
homem, e uma vez que transmitem 
conteúdos mais atraentes aos alunos 
que a escola convencional, são mais 
significativas sobre os modos de 
“perceber o mundo, de se expres-
sar sobre ele e de transformá-lo” 
(BELLONI, 2001, p.17). Dessa for-
ma, a utilização dessas tecnologias 
pelo homem precede sua própria 
transformação.

Frequentemente, os alunos 
aparecem nas escolas envolvidos 
com novas práticas corporais. Tal 
afirmação pode ser estendida a diver-
sas outras coisas: diferentes modos 
de se vestir; novas gírias; frases de 
efeito; músicas. Todo professor já se 
deparou com esta situação. No caso 
das práticas corporais, temos recen-
temente o exemplo do Le Parkour 
ou do Rebolation. Embora estas 
práticas sejam re-significadas pelos 
alunos de acordo com seus valores 
e representações, tem referência, na 
maioria das vezes, nos conteúdos 
veiculados nas mídias. Curiosamen-
te, pode-se dizer que essas práticas, 
tão presentes nas culturas juvenis 
de variados grupos, têm ocupado o 
interesse desses jovens, substituindo 
o lugar dos tradicionais conteúdos da 
Educação Física escolar, em especial 
o esporte. A resistência a esses tradi-

cionais conteúdos é considerada um 
problema por muitos professores, o 
que, em nosso entendimento, evi-
dencia a dificuldade que tem tido 
a Educação Física em realizar uma 
atualização pedagógica que reco-
nheça as manifestações emergentes 
na cultura corporal de movimento, 
assim como as fontes de referências 
que fornecem seus significados para 
os alunos.

Para isso, é muito impor-
tante o professor prestar atenção 
no que acontece durante as aulas 
e fazer relações com o contexto 
de vida dos alunos. Vivemos numa 
época em que muitas coisas aconte-
cem ao mesmo tempo, com relativa 
efemeridade. Pois, como entende 
Renaud (apud MARTÍN-BARBERO, 
2006, p.76):

A linha da cultura se rompeu, e 
também com ela, a ordem tem-
poral sucessiva. A simultanei-
dade e a mesclagem ganharam 
o jogo: os canais se intercam-
biam, as manifestações cultas, 
as populares e as de massas dia-
logam e não o fazem em regi-
me de sucessão, mas, sim, sob 
a forma de um cruzamento que 
acaba por torná-las confusas.

Apresentamos a seguir, 
para provocar uma reflexão inicial, 
algumas situações testemunhadas 
por um dos autores deste texto, na 
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condição de professor de Educação 
Física em uma escola pública:

Situação 1: um aluno não 
participa das aulas de educação 
física alegando preguiça ou indis-
posição, no entanto, é um assíduo 
praticante de “step dance” com 
o grupo de amigos no Shopping 
Center; ou passa a tarde toda depois 
da aula praticando movimentos de 
Street Dance, em casa ou em algum 
espaço público com os colegas. 

Situação 2: Na televisão, 
um grupo de “happy rock” que se 
apresentava pela primeira vez na 
TV, mas já era febre entre adoles-
centes, conquistando seu público 
através da divulgação de suas mú-
sicas por vídeos na internet e sites 
de relacionamento. Logo nos dias 
seguintes, alguns alunos foram para 
as aulas de Educação Física trajando 
roupas coloridas e diversos aces-
sórios: óculos (sem lentes), boné, 
pulseiras e cintos metálicos.

Situação 3: Uma aluna 
chorava e não queria participar da 
aula por que sua colega de classe 
não a adicionou como amiga num 
site de relacionamento, mas adicio-
nou outras meninas da classe.

Situação 4: Houve briga 
durante um jogo de futsal entre 
os alunos, pois enquanto alguns 
reclamavam que o jogador do time 
adversário estava simulando todas 
as faltas, outros zombavam dos co-
legas imitando “dancinhas” dos jo-

gadores profissionais que assistiam 
na TV quando faziam gol.

Os quatro casos de uma 
forma ou de outra têm a presença 
das mídias envolvida. Não me-
recem uma reflexão mais aguda? 
O que pode fazer um professor 
diante destes acontecimentos em 
suas aulas?    

Midia–Educação: alternativas 
para o currículo escolar

Sob várias denominações, 
em vários países do mundo, um 
movimento de caráter científico e 
pedagógico (no sentido amplo do 
termo) tem se preocupado com as 
mídias e suas implicações sociais, 
investindo particularmente nos 
processos de recepção das men-
sagens pelos sujeitos. No Brasil, a 
denominação mais usual é “mídia-
educação”. Segundo Fantin (2006), 
esse campo de estudos constituiu-se 
com base em dois outros campos 
que se invadem mutuamente numa 
forte relação: o da educação e o da 
comunicação. Embora reconheça 
que esses campos apresentem ló-
gicas diferenciadas, “é no contexto 
da discussão sobre esta interface 
educação-comunicação que apa-
rece a mídia-educação” (p.29). 
Masterman (apud FANTIN, 2006, 
p. 71-72) destaca os seguintes prin-
cípios para esclarecer a amplitude 
desse objeto:
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o conceito central e unificante 
da mídia-educação é o de repre-
sentação; um dos objetivos fun-
damentais da mídia-educação é 
o de desmascarar a falsa natura-
lização das mídias revelando seu 
caráter de construção; a mídia-
educação é principalmente in-
vestigativa, não procura impor 
valores culturais específicos; a 
mídia-educação se constrói em 
torno de alguns conceitos-chaves 
como instrumentos de análise e 
não como conteúdo alternativo; 
a mídia-educação é um processo 
de longo prazo e dura toda vida; 
a mídia-educação visa não só a 
compreensão crítica mas tam-
bém a autonomia crítica; a eficá-
cia da mídia-educação pode ser 
avaliada a partir de dois critérios 
gerais: a capacidade do aluno 
aplicar aquilo que conheceu em 
situações novas e o grau de de-
sempenho, interesse e motivação 
demonstrado; a mídia-educação 
parte sempre da atualidade (em-
bora não se limite a ela).

Portanto, toda discussão 
a qual se propõe a mídia-educação 
almeja a superação de propostas de 
educação para as mídias que se re-
duzam apenas a leituras críticas dos 

meios, ou mesmo a negação destas 
com a adoção do postulado de que 
as mídias não podem trazer bene-
fício algum ao processo educativo.

Belloni (2001) faz consi-
derações sobre a mídia-educação 
traçando caminhos nessa mesma 
direção. Argumenta que o trabalho 
escolar nesse âmbito deve favo-
recer a renovação dos papéis do 
professor e do aluno: estimulando 
o professor coletivo, que trabalha 
em equipe e assume uma postura 
de professor-mediador; e o aluno 
autônomo, que desenvolve uma 
auto-aprendizagem no seu envol-
vimento com as mídias8. Belloni 
(2001) e Fantin (2006) concordam 
que a integração das mídias no siste-
ma educacional deva superar tanto 
a visão instrumental como a visão 
conteudista no trabalho pedagógi-
co, construindo práticas sobre duas 
dimensões indissociáveis: como 
ferramenta pedagógica, e como 
objeto de estudo, que é complexo 
e multifacetado.

Ponto importante no diag-
nóstico levado a cabo pelo campo 
da mídia-educação é o fato de 
que a instituição escolar está em 
franca defasagem com relação às 
demandas sociais e as culturas das 
gerações mais jovens:

8   É importante destacar que a pesquisadora utiliza o termo “TIC” (tecnologias de informação e 
comunicação) ao invés de “mídias”. Optamos, com o intuito de manter uma coerência textual 
e facilitar o entendimento do leitor, por utilizar este último termo, considerando que este se 
relaciona ao mesmo objeto de estudo da pesquisadora. 
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As TIC avançaram mais rapida-
mente do que a própria informa-
ção. Neste sentido, é justo dizer 
que estas tecnologias trouxeram 
problemas que transcendem o 
nível meramente técnico para se 
situar na esfera social e cultural: 
são os problemas das necessida-
des novas, dos conteúdos a ser 
criados e dos novos usos que es-
tão sendo inventados e tendem 
a se desenvolver progressiva-
mente, segundo uma dinâmica 
própria bem diferente da lógica 
da oferta técnica (MERCIER apud 
BELLONI, 2001, p. 21).

É com esses argumentos 
que precisamos abandonar a con-
cepção de que as mídias determi-
nam o sujeito para partimos para 
reflexões sobre o que esses sujeitos 
fazem com essas mídias. Outros 
pesquisadores também comparti-
lham da idéia de que escola deve 
atualizar sua tarefa pedagógica, 
na direção de educar os alunos 
para que estes compreendam e 
relacionem-se criticamente com a 
cultura audiovisual (MORÁN, 1995; 
FERRÉS, 1996; OROZCO-GÓMEZ, 
1997; BETTI, 1998).

Morán (1995) incentiva o 
uso do vídeo e caracteriza diferen-
tes formas de sua utilização como 
recurso pedagógico, principalmente 
pela sua forma multilinguística. O 
conceito de multilinguístico pode ser 

explicado por meio do que Martín-
Barbero (2006) entende por hiper-
texto, que consiste num trabalho 
interativo envolvendo sons, imagens 
e textos escritos. Faz críticas ao uso 
deste material com uma finalidade 
em si mesmo, aconselhando que 
o professor busque dos alunos per-
cepções também racionais, além de 
emocionais e intuitivas.

Orozco-Gómez (1997, 
p.57) avalia a TV como uma “esco-
la paralela”, que penetra nos lares 
“sem licença para ensinar”, exercen-
do forte concorrência, muitas vezes 
desleal, com as outras instituições 
encarregadas na educação das 
crianças, como a escola e a família. 
Entende que os professores devem 
reconhecer o papel significativo 
que os meios de comunicação de 
massa exercem no aprendizado das 
crianças. A partir dessa constatação, 
consideramos que os docentes não 
podem adotar posturas de rivali-
dade ou concorrência com esses 
meios, muito menos autoritárias, no 
sentido de querer controlar, coibir, 
ou negligenciar as diferentes ma-
nifestações envolvendo os alunos 
e suas relações com as mídias no 
cotidiano escolar.

Proposta semelhante às 
apresentadas anteriormente (BELLO-
NI, 2001; FANTIN, 2006) é a de 
Ferrés (1996, p.93), que sugere duas 
dimensões necessárias para uma 
integração adequada da televisão 
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à sala de aula, mas que podemos 
ampliar para todas as mídias: “edu-
car no meio e educar para o meio”. 
Educar com o meio pressupõe a sua 
utilização como instrumento de oti-
mização do ensino-aprendizagem. 
Educar no meio significa, resumida-
mente, transformá-lo em objeto de 
estudo, ensinando seus mecanismos 
de funcionamento e orientando a 
análise crítica dos seus conteúdos. 
Essas dimensões são complementa-
res, e ambas devem ser alcançadas 
pelo trabalho pedagógico.

Para atender tal perspecti-
va, a formação dos professores deve 
favorecer o desenvolvimento das 
competências didático-pedagógicas 
necessárias. Babin e Kouloumdjian 
(1989) ressaltam a importância dos 
professores compreenderem a lin-
guagem audiovisual, o que se con-
segue com momentos de imersão 
na e exposição a esta linguagem, 
assim como momentos de distancia-
mento, para chegar a uma reflexão 
crítica que possibilite a apropriação 
e possibilidades de reconstrução.

Há necessidade de aproxi-
mação da escola às mídias, inclusive 
pela Educação Física, em face da sua 
presença na construção simbólica e 
no comportamento dos alunos. As 
intenções primárias das mídias não 
são necessariamente compatíveis 
com os objetivos educacionais-
escolares. Esta aparente contradição 
leva-nos a indagar quais seriam as 

potencialidades das mídias e suas 
possibilidades como estratégia de 
ação pedagógica.

Considerações Finais

A Educação Física, na 
qualidade de disciplina escolar, 
pode engajar-se nesse processo de 
incorporação das mídias no cur-
rículo escolar. Qual contribuição 
pode oferecer para que a escola 
atualize suas tarefas pedagógicas 
tradicionais (sem delas abrir mão), 
adequando-as a novas necessida-
des sociais, aproximando-se das 
culturas infanto-juvenis e da nova 
geração de alunos já formados sob 
a égide da “cultura das mídias”?

Ousamos dizer que não há 
respostas prévias e nem manuais que 
respondam estas questões (nem de-
veria haver!). Não podemos de forma 
alguma negar todo o conhecimento 
acumulado nas pesquisas educacio-
nais, sem os quais não poderia estar 
aqui fazendo estas reflexões. No en-
tanto, ao considerar o nosso objeto 
de estudo um fenômeno dinâmico, 
histórico e cultural, condenado à 
impossibilidade de controle absoluto 
e previsões exatas, precisamos reco-
nhecer que os diferentes problemas 
que aparecem durante o processo 
educativo eventualmente pedem 
diferentes modos de investigação, 
diferentes olhares, pedem criativi-
dade e ousadia. Reiterando, não 
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devemos negar teorias prévias, mas 
estas devem estar sempre subordi-
nadas ao contexto observado e não 
o contrário (FOUREZ, 1995).

Devemos conceber a edu-
cação como um objeto de estudo 
aberto (SACRISTÁN, 1983), sempre 
inconcluso. Do contrário, tendo a 
presunção do reconhecimento des-
se objeto como algo pré-existente, 
já delimitado, tomaremos a educa-
ção apenas como reprodutora de 
estágios culturais já atingidos.

Sobre o caminho desta 
constante busca do objeto mesmo 
da educação, Sacristán (1983, p.32) 
comenta:

[...] iremos captando sua essên-
cia à medida que o vamos per-
seguindo com a prática educa-
tiva, interpretando-o ao mesmo 
tempo que vai se condensando 
no decurso de uma experiên-
cia. Essa peculiaridade dá às ci-
ências da educação uma carac-
terização particular: a de serem 
radicalmente inconclusas.

Por isso, temos que ad-
mitir que as produções no campo 
da “mídia-educação física” que se 
pautaram por investigar os meios de 
comunicação de massa, em especial 
à TV, talvez não respondam mais às 
necessidades atuais, já que o atual ce-
nário comunicacional, como já vimos, 
caracteriza-se pela multiplicação e 

convergência das mídias, fenôme-
no acelerado com o advento das 
tecnologias digitais.

Outro avanço importante 
ainda por realizar mais cabalmente 
é a necessidade de investigar a prá-
tica pedagógica da Educação Física 
Escolar em situações reais de ensino, 
como clama Betti (2009).  Tal aplica-
se também ao estudo das mídias no 
âmbito do ensino da Educação Físi-
ca.  Nessa direção, uma conclusão 
inicial, porém significativa, é que é 
preciso superar o uso meramente 
instrumental das mídias nas aulas, 
ou seja, focado apenas nos aspectos 
didáticos, de como operacionalizar 
os objetivos de ensino propostos, em 
detrimento de uma abordagem mais 
reflexiva e crítica sobre as próprias 
mídias (BETTI; MENDES; BETTI, 
PIRES, 2009).

O saber meramente ins-
trumental é insuficiente quando se 
concebe um problema como sendo 
ontologicamente diferente de um 
problema técnico. Não queremos 
desconsiderar a relevância do saber 
técnico, entretanto, ele deve ocupar 
um papel diferente nesse novo ce-
nário pedagógico.

O que pretendemos des-
tacar com estas considerações é a 
complexidade e o dinamismo das 
práticas educativas, e a necessidade 
de buscar respostas em contextos 
reais de ensino e aprendizagem.

Apontamos aqui algumas 
reflexões que acreditamos ser bastante 
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relevantes a respeito das possibi-
lidades da linguagem audiovisual 
midiática no âmbito das práticas 
educativas da Educação Física. 
Não é um trabalho simples, e, ao 
contrário da velocidade com que 
aparecem novas situações proble-
máticas, o processo de reflexão 
sobre os valores éticos, políticos e 
ideológicos que estão envolvidos 
é bem mais lento. Mas é o espaço 
escolar o lugar desse “repensar”. No 
caso aqui em evidência, reconhecer 
o aluno como produtor de conheci-
mento e re-significador do mundo 
a sua volta, trazer para o currículo 
escolar a discussão a cerca dessa 
pluralidade de informações que 
nos rodeiam, modelam condutas 
e opiniões. Não devemos negar a 
priori as novas mídias que aparecem 
constantemente nas mãos e bolsos 
dos alunos e em seus comportamen-
tos. É tarefa da escola e, nesse caso, 
da Educação Física escolar, dar 
respaldo ao aluno em suas escolhas 
sobre como se relacionar com essas 
mídias e, portanto, elas precisam 
ser reconhecidas como meios e 
conteúdos de extrema relevância 
no currículo escolar.
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